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Resumo
As habilidades sociais, assim como ter um sentido na vida, são fatores importantes, ao longo do 
desenvolvimento humano. A primeira dá foco à importância dos aprendizados, contexto social e resultados 
positivos aos envolvidos nas relações sociais, e a segunda apela à consciência para a percepção e a busca 
acerca dos valores da vida, em qualquer situação. Objetivou-se revisar a literatura científi ca, quanto a 
programas de prevenção e de promoção destinados a adolescentes em contexto escolar, com foco nas 
habilidades sociais e/ou no sentido da vida. Para tanto, utilizou-se o protocolo Preferred Reporting 
Items for Systematic Review and Meta-Analysis (PRISMA), realizando busca em artigos indexados 
nas bases de dados Jstor, PsycInfo, Scopus, ERIC e Web of Science, nos últimos 10 anos, por meio 
dos descritores “logotherapy”, “meaning in life”, “social skills”, “school”, “adolescent”, “promotion”, 
“prevention” e “intervention”. Foram encontrados 23 artigos e, destes, 20 programas tinham foco nas 
habilidades sociais, dois abordavam o sentido da vida e um ambos os temas. Os estudos apontaram 
programas com muitos níveis de complexidades, possuindo delineamentos metodológicos diferentes, 
aplicados em contextos escolares diversos para responderem aos objetivos traçados. Assim, depreende-
se que programas que trabalhem ambos os temas (habilidades sociais e sentido da vida) são escassos em 
contextos escolares.

Palavras-chave: Adolescentes, intervenções, prevenção, promoção, serviços de saúde escolar.

Social Skills and Meaning in Life: a Systematic Review

Abstract
Social skills, as well as having a meaning in life, are important factors throughout human development; 
the fi rst focuses on the importance of learning, social context and positive results for those involved in 
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social relationships and; the second appeals to consciousness for the perception of the meaning of life, 
in any situation, as well as for its search. The objective was to review the scientifi c literature regarding 
prevention and promotion programs aimed at adolescents in a school context, focusing on social skills 
and/or the meaning of life. As for the specifi c objectives, they were to verify format, time, applicator and 
eff ects. To this end, the Preferred Reporting Items for Systematic Review and Meta-Analysis (PRISMA) 
protocol was used, searching articles indexed in the Jstor, PsycInfo, Scopus, ERIC and Web of Science 
databases in the last 10 years, using the descriptors “logotherapy”, “meaning in life”, “social skills”, 
“school”, “adolescent”, “promotion”, “prevention” and “intervention”. Were found 23 articles, of which 
20 programs focused on social skills, two addressed the meaning in life, and one both themes. The 
studies pointed to programs with many levels, of complexity, having diff erent methodological designs, 
applied in diff erents school contexts to respond to the objectives outlined. It is concluded that programs 
that work on both themes (social skills and meaning in life) are scarce in school contexts.

Keywords: Adolescents, interventions, prevention, promotion, school healthcare.

Habilidades Sociales y Sentido de la Vida: Revision Sistemática

Resumen
Las habilidades sociales, además de tener un sentido en la vida, son factores importantes a lo largo 
del desarrollo humano; el primero se centra en la importancia del aprendizaje, el contexto social y 
los resultados positivos para quienes intervienen en las relaciones sociales y; el segundo apela a la 
conciencia para la percepción del sentido de la vida, en cualquier situación, así como para su búsqueda. 
El objetivo fue revisar la literatura científi ca sobre programas de prevención y promoción dirigidos a 
adolescentes en el contexto escolar, con foco en las habilidades sociales y/o el sentido de la vida. En 
cuanto a los objetivos específi cos fueron verifi car formato, tiempo, aplicador y efectos. Para ello se 
utilizó el protocolo Preferred Reporting Items for Systematic Review and Meta-Analysis (PRISMA), 
buscando artículos indexados en las bases de datos Jstor, PsycInfo, Scopus, ERIC y Web of Science em 
los últimos 10 años, utilizando los descriptores “logoterapia”, “sentido de vida”, “habilidades sociales”, 
“escuela”, “adolescente”, “promoción”, “prevención” e “intervención”. Se encontraron 23 artículos, 
de los cuales 20 programas se enfocaron en habilidades sociales, dos abordaron el sentido de la vida 
y uno de ambas temáticas. Los estudios apuntaron a programas con muchos niveles de complejidad, 
con diferentes diseños metodológicos, aplicados en diferentes contextos escolares para responder a los 
objetivos trazados. Se concluye que los programas que trabajan ambas temáticas (habilidades sociales y 
el sentido de la vida) son escasos en los contextos escolares.

Palabras-clave: Adolescentes, intervenciones, prevención, promoción, servicios de salud escolar.

A adolescência é um conceito construído so-
cialmente, tendo, dentre outras, diferentes defi ni-
ções pautadas em teorias psicológicas, médicas e 
sociais. Contudo, essas defi nições coadunam-se 
ao pontuar como uma fase do desenvolvimento 
um período marcado por características próprias, 
na qual ocorrem mudanças físicas, comporta-
mentais, afetivas e sociais; impactando o indi-
víduo como pessoa (Fogaça et al., 2019). Nesse 
período, passa-se a ter maior consciência de si 

e do mundo, pois o indivíduo precisa aprimorar 
e desenvolver novas habilidades para ter saúde 
mental e uma melhor convivência em sociedade 
(Golshiri et al., 2023; Senna & Dessen, 2012). 
Além disso, passa a perceber valores que possam 
ser realizados, reconhecendo seus objetivos e 
buscando um sentido para a própria vida (Riches 
et al., 2020; Rodriguez & Damásio, 2014), ele-
mentos esses que favorecem o desenvolvimento 
humano.
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Adolescentes têm apresentado diferentes 
formas de sofrimento psíquico como compor-
tamentos depressivos, ansiedade, baixa tolerân-
cia à frustração, difi culdade de solucionar pro-
blemas, falta de sentido de vida (Aquino et al., 
2011; Baquedano & Echeverría, 2013; Cañón et 
al., 2018), que precisam de atenção. Nesse con-
texto, família e escola possuem papel importante 
no auxílio ao desenvolvimento e no aprimora-
mento de habilidades que impactam na vida do 
indivíduo no momento da adolescência e no seu 
futuro, diminuindo fatores de risco e promoven-
do fatores de proteção.

Dessa forma, entende-se fatores de risco 
como eventos negativos que aumentam a proba-
bilidade de um indivíduo apresentar problemas 
que comprometam sua saúde, bem-estar, desem-
penho social e emocional. Já os fatores de pro-
teção são recursos que atuam frente a um risco, 
melhorando as respostas e produzindo boas con-
sequências para o indivíduo (Poletto & Koller, 
2006). Nesse contexto, mostra-se primordial po-
tencializar recursos em adolescentes de forma a 
atenuar fatores de risco inerentes a essa fase do 
desenvolvimento, o que pode ser realizado por 
meio de programas interventivos de prevenção, 
promoção ou ambos em contexto escolar.

A escola tem sido designada como um am-
biente propício ao desenvolvimento de interven-
ções que possam abordar questões de saúde (no 
âmbito da prevenção e promoção). As políticas 
públicas podem visar ao desenvolvimento inte-
gral do alunado, como o caso do Programa Saú-
de na Escola (Ministério da Saúde, 2007), que 
tem, entre seus objetivos, o enfrentamento das 
vulnerabilidades no campo da saúde que prejudi-
cam o desenvolvimento escolar. Contudo, há de 
se cuidar para que essas intervenções não sejam 
individualizantes e somadas a um discurso pato-
logizante (Taño & Matsukura, 2020).

Dessa forma, ações preventivas, orientadas 
a evitar o surgimento de doenças e problemas 
específi cos, reduzem a incidência e a prevalência 
de prejuízos nas populações, aumentando os 
fatores de proteção e diminuindo a exposição aos 
fatores de risco. Ações de promoção auxiliam o 
indivíduo a desenvolver habilidades e recursos 

para o enfrentamento de adversidades pessoais e/
ou contextuais (N. C. Faria & Rodrigues, 2020). 
Ambas ações, de prevenção e de promoção, 
quando baseadas em evidências, se tornam 
exequíveis, apresentando bons resultados.

Assim sendo, intervenções, em contexto 
escolar, projetadas para adolescentes, devem 
considerar o desenvolvimento de habilidades de 
vida (habilidades cognitivas, sociais e de mane-
jo de emoções) necessárias para manter ou con-
quistar saúde e bem-estar. Essas habilidades en-
globam vários aspectos que capacitam a pessoa 
a lidar com seu entorno de forma satisfatória e a 
ter um desempenho social competente, fazendo 
com que o indivíduo consiga resolver problemas 
presentes e evite problemas futuros (Golshiri 
et al., 2023). A promoção desse tipo de apren-
dizagem nas escolas vai além da aquisição de 
conteúdos acadêmicos, já que envolve aspectos 
sociais e emocionais, capazes de favorecer o de-
senvolvimento global do aluno, sendo destacada 
em documentos ofi ciais da educação brasileira 
como a Base Nacional Comum Curricular (N. C. 
Faria & Rodrigues, 2020; Ministério da Educa-
ção, 2018).

Nesse cenário, as habilidades sociais são 
consideradas um importante recurso no desen-
volvimento da infância e da adolescência, atu-
ando como fator de proteção. Cabe ressaltar que, 
por habilidades sociais, entendem-se os compor-
tamentos valorizados pela cultura ou subcultu-
ra nas interações com outras pessoas, com alta 
probabilidade de resultados favoráveis não só 
para a própria pessoa bem como para outro(s) 
indivíduo(s) e comunidade, podendo contribuir 
para a competência social. Trata-se, pois, de 
construto avaliativo do desempenho social do 
indivíduo (Del Prette & Del Prette, 2023; Foga-
ça et al., 2019).

Além das questões comportamentais na 
adolescência, leva-se em consideração a pers-
pectiva de Frankl (2019) que considera o ser 
humano como um ser biopsicoespiritual. Sendo 
assim, a pessoa não é somente um corpo e um 
psiquismo, mas tem em si uma dimensão que o 
permite escolher e posicionar-se frente a con-
dicionamentos, sendo esta, a dimensão noética. 
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Frankl foi o criador da “Terceira Escola Vienen-
se de Psicoterapia”, denominada logoterapia, 
que tem como enfoque o sentido da existência 
humana, assim como da sua busca. Nesta teoria, 
o homem é confrontado com sua própria existên-
cia, exigindo de si mesmo uma resposta perante 
a vida, uma vez que a falta de um sentido on-
tológico, gera o vazio existencial, problema que 
não pode ser resolvido por outras abordagens da 
psiquiatria e psicologia (R. A. T. Faria & Santos, 
2024). O sentido é único e irrepetível para cada 
pessoa e para cada situação, a depender do mo-
mento da vida, pois, quando este é concretizado, 
leva o homem a uma realização pessoal e à feli-
cidade, fazendo-o sentir pleno e encontrando um 
sentido pelo qual viver. Dessa forma, encontrar 
ou buscar um sentido para a vida torna-se um 
fator de proteção ao desenvolvimento (Brassai et 
al., 2011).

Nesse viés, tem-se que habilidades sociais 
e sentido da vida são constructos de campos 
teóricos distintos, importantes na adolescência. 
Enquanto um se atém aos aprendizados, contexto 
social e resultados positivos relativos aos 
envolvidos nas relações sociais, o outro de volta 
à consciência de um sentido da vida e à busca por 
essas construções (Aquino et al., 2011; Fogaça 
et al., 2019). Assim ambos se complementam 
para auxiliar em um desenvolvimento integral 
do adolescente.

Poucos são os estudos que fazem a correção 
das temáticas, dentre eles, Kasler et al. (2013) 
indicam que ter um propósito na vida reduz a 
possibilidade de adolescentes fazerem escolhas 
imprudentes, além de aumentar sua confi ança e 
habilidades acadêmicas. Já uma pesquisa com 
grupo focal de adolescentes abordou que ter um 
sentido em suas vivências ajuda no desenvolvi-
mento de competências, que, inclusive, em al-
guns momentos, os auxiliam para encontrar um 
sentido. Nesse âmbito, cumpre destacar que a 
escola é importante para o estímulo de ambos 
aspectos (Yuen et al., 2020).

Perceber o sentido da vida infere na prática 
de habilidades sociais, uma vez que a pessoa, 
ao ter um propósito, consegue manter maior 
autocontrole, evitando situações indesejáveis, 

para alcançar o objetivo pretendido, assim como 
o sentido ajuda a ter um maior suporte social 
(Liu et al., 2022), indicando assim, habilidades 
comunicativas.

Considerando as habilidades sociais e o sen-
tido da vida como constructos que atuam como 
fator de proteção na adolescência, podendo ser 
desenvolvidos ou promovidos em intervenções 
escolares, o presente estudo buscou verifi car a 
existência de programas com foco em ambas te-
máticas, de forma a verifi car os efeitos de tais 
intervenções com adolescentes, podendo ser-
vir de ferramentas a serem utilizadas no con-
texto escolar ou apontando para a necessidade 
de construção e testagem de tais ferramentas, 
com base na literatura já existente. Para isso, 
o estudo teve como pergunta: “Existem pro-
gramas baseados em evidências destinados a 
adolescentes, desenvolvidos no contexto esco-
lar, tendo como foco as habilidades sociais e/
ou o sentido da vida?”. Diante desse contexto, 
teve-se como objetivo geral revisar a literatura 
científi ca, quanto a programas de prevenção e 
de promoção destinados a adolescentes em con-
texto escolar, com foco nas habilidades sociais 
e/ou no sentido da vida. Quanto aos objetivos 
específi cos foram verifi cados formato, tempo, 
aplicador e efeitos.

Método

Realizou-se uma revisão sistemática que 
seguiu as orientações propostas no checklist 
Preferred Reporting Items for Systematic 
Reviews and Meta-Analyses- PRISMA (Galvão 
& Ricarte, 2019). Quanto às estratégias de 
busca, foram utilizados os descritores, em todo 
o texto, consultados nos Descritores da Ciência 
e da Saúde (DeCS) com a combinação principal 
(“logotherapy” OR “meaning in life”) AND 
“social skills” AND “school” AND “adolescent” 
AND (“promotion” OR “prevention” OR 
“intervention”), que era adaptada de acordo com 
cada base de dados pesquisada, relevantes para 
a saúde mental e educação: Scopus, PsycInfo, 
Eric, Jstor, Web of Science, em português, inglês 
e espanhol.
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Também foram realizadas pesquisas em 
outras bases de dados, porém sem resultados.

No que tange aos critérios de elegibilidade, 
foram considerados artigos revisados por pa-
res, entre os anos de 2013 e 2023, nas línguas 
português, espanhol, inglês. Tais documentos 
continham programas de intervenção ou promo-
ção em contexto escolar relativos a habilidades 
sociais e/ou sentido da vida e avaliações das 
intervenções realizadas em escolas relativas a 
habilidades sociais e sentido da vida. Como cri-
térios de exclusão, consideraram-se intervenções 
realizadas em outros níveis de educação, como 
aplicação de questionários, para intervenções 
relativas a alunos com defi ciências, transtornos, 
patologias, casos específi cos como superdota-
ção. Esse corpus acarretou revisões de literatu-

ra, por não se enquadrar no escopo do presente 
estudo.

Após busca nas bases de dados, leu-se o 
título e resumo de todos os artigos encontrados, 
excluindo aqueles que não atendiam aos critérios 
de inclusão. Assim, foram excluídos artigos cujas 
temáticas estavam fora do escopo de revisão 
e duplicados. Essa seleção foi feita por dois 
juízes independentes, chegando a um consenso 
de 95% quanto aos artigos a serem incluídos. 
Posteriormente fez-se leitura na íntegra.

Resultados e Discussão

Os resultados obtidos por meio das bases 
dados estão dispostos no fl uxograma, na Figu-
ra 1.
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Figura 1
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Inicialmente, foram encontrados 797 artigos 
considerando as palavras de busca habilidades 
sociais, sentido da vida, logoterapia, adolescen-
tes, escola, intervenção, promoção e prevenção, 
com a combinação desses descritores nas bases 
de dados nas línguas: português, inglês e espa-
nhol. Após essa etapa, foram excluídos nove 
itens, por serem duplicados, sobrando 788 arti-
gos. Com a leitura dos títulos e dos resumos, 722 
artigos foram excluídos, restando 66 para leitura 
na íntegra. Destes, 43 foram excluídos por es-
tarem fora do escopo, permanecendo 23 para a 
revisão.

Os estudos selecionados foram realiza-
dos em diferentes países sendo: 26,08% EUA; 
13,04% Portugal; 8,69% México e Austrália e 
4,34% para os países: Colômbia, Israel, Itália, 
Inglaterra, Índia, Canadá, Peru, Chile, Noruega, 
Sérvia, Macedônia, Montenegro e Noroeste do 
Pacífi co (sem especifi cação do local). Análises 
também foram realizadas quanto ao objetivo, 
participantes, delineamento, avaliações, número 
de encontros, duração, foco do programa e re-
sultados. Os mesmos se encontram na Tabela 1.
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Quanto aos objetivos dos programas, obser-
vou-se que, embora tivessem como ferramentas 
as habilidades sociais e/ou o sentido da vida, en-
volviam diferentes temáticas como prevenção do 
uso/abuso de álcool, do tabaco, do suicídio, da 
violência em relacionamentos. Além disso, havia 
ainda promoção da regulação da emoção, senti-
do da vida, respeito pelos idosos, habilidades de 
vida, habilidades sociais e habilidades de estudo, 
competência social e redução da agressividade, 
diminuição de comportamento de risco e enfren-
tamento de estresse escolar.Dentre os artigos 
citados, 43,47% tinham foco na prevenção (arti-
gos 1, 7, 8, 12, 14, 15, 18, 19, 21 e 23); 21,73% 
foco na promoção (artigos 9, 11, 13, 16 e 20); 
13,04% promoção e prevenção (artigos 2, 10 e 
17), e 21,73% não informaram se tinham foco 
na intervenção quanto à prevenção ou promoção 
(artigos 3, 4, 5, 6 e 22). Abreu et al. (2015) des-
creve prevenção como sendo ações com objetivo 
de evitar que doenças e problemas específi cos 
apareçam, sendo necessário focar em fatores 
de proteção, assim como diminuir os vetores de 
risco existentes naquela população. Quanto às 
intervenções de promoção estão relacionadas ao 
fato de o indivíduo desenvolver recursos para o 
enfrentamento de situações adversas. Para di-
ferenciar ambas ações, faz-se necessário consi-
derar as variáveis do estudo, objetivos, tempo e 
avaliação da ação.

No que tange à idade dos participantes, 
variou entre 10 e 19 anos nos diferentes estu-
dos, contudo, em todas as análises, existiu um 
agrupamento de idade semelhante. Quanto às 
características para participar das intervenções, 
observou-se variabilidade a depender dos ob-
jetivos traçados, encontrando assim amostras 
em que os indivíduos já apresentavam ou não 
sinais de risco para as variáveis, foco das in-
tervenções, ou ser de determinada etnia. Tais 
características eram justifi cadas nos objetivos e 
no fato de ser um estudo de prevenção, promo-
ção ou tratamento.

Quanto ao delineamento dos estudos, ob-
servou-se que 26,08% optaram por desenhos 
quase-experimentais, tendo grupos de interven-
ção e grupos de comparação (artigos 1, 17 e 18); 

apenas grupo de intervenção (artigos 2, 12 e 22), 
com amostras por conveniência; 17,39% por 
experimentais (artigos 5, 15, 16 e 23); 13,04% 
eram piloto (artigos 7, 9, e 19); 4,34% explo-
ratório (artigo 20) e 39,13% informaram o tipo 
de estudo e a descrição, mas não se permitiram 
inferências quanto ao real desenho (artigos 3, 4, 
6, 8, 10, 11, 13, 14 e 21). Os delineamentos es-
tão relacionados aos desenhos das pesquisas e às 
possibilidades de intervenção, como ter um gru-
po controle.

Considerando todos os estudos, observou-
se que 65,21% realizaram avaliações pré e pós-
intervenção, com instrumentos que focaram 
suas variáveis de interesse (artigos 1, 2, 3, 5, 6, 
9, 10, 11, 12, 15, 17, 18, 19, 20 e 22); 17,39% 
realizaram avaliação de seguimento (artigos 4, 
14, 21 e 23); 13,04% apresentaram avaliação do 
processo (artigo 7, 8 e 13) e 4,34% avaliou pré, 
pós e após cada atividade (artigos 16).

Referente ao número de sessões, os progra-
mas variaram entre quatro encontros a dois anos 
de intervenção e, o tempo de construção variou 
de 40 minutos a duas horas. Destaca-se que um 
único programa foi adaptado para formato on-
line tendo a duração de 40 minutos cada encon-
tro (Riches et al., 2020).

Relativo ao conteúdo dos programas, ape-
nas 30,43% descreveram ou citaram (artigos 2, 
4, 5, 11, 16, 18 e 21) de forma detalhada as ati-
vidades desenvolvidas. Dentre todos os estudos 
encontrados, 47,82% eram novas propostas de 
programas (artigos 1, 2, 3, 4, 5, 7, 8, 9, 13, 16 e 
21), e as demais propostas adaptadas e replica-
das de programas já existentes.

Quanto às modalidades de intervenção, 
todos foram desenvolvidos em grupo, com 
exceção da última etapa do estudo de Riches et 
al. (2020), que iniciou a intervenção em grupo, 
analisou as atividades que favoreceriam o 
propósito de vida e depois ajustou para prática 
individual no formato online.

No que tange aos aplicadores dos progra-
mas, observou-se que foram desenvolvidos por 
diferentes profi ssionais (psicólogos, assistentes 
sociais, mentores de pares, enfermeiros, funcio-
nários da escola e professores). Alguns estudos 
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trabalharam intervenção combinada, ou seja, 
focaram tanto nos alunos, quanto nos professo-
res. Nesses casos, os professores eram treinados 
para aplicar os programas (artigos 1, 3, 5, 6, 14, 
15, 16, 18 e 19). Os resultados das intervenções 
combinadas indicaram impactos positivos nos 
comportamentos emocionais dos alunos mesmo 
seis meses após o término do programa (Baque-
dano & Echeverría, 2013; Iizuka et al., 2014). 
Dentre os programas desenvolvidos, Gaete et al. 
(2022) e Van Ryzin e Roseth (2019), diferencia-
ram-se ao aplicar treinamento para professores, 
capacitando-os para trabalhar as habilidades so-
ciais durante as aulas através da aprendizagem 
cooperativa e de resolução de problemas.

Barroso et al. (2013) construiu manual de 
instruções de atividades para professores aplica-
rem em sala, como complemento das interven-
ções realizadas por enfermeiros, enfatizando a 
importância dos professores. O envolvimento e a 
compreensão de como realizar a intervenção pelo 
professor facilitam o processo de intervenção, 
envolvimento dos alunos e, consequentemente, 
os resultados fi nais. Sendo assim, percebeu-se 
que a intervenção combinada (professor-aluno) 
é fator importante, pois, quando o professor está 
disposto e confortável a trabalhar com o conte-
údo a ser disponibilizado na intervenção, os re-
sultados são mais efetivos (Riches et al., 2020).

O envolvimento e compreensão da prática 
do professor na aplicação de um programa 
pode infl uenciar seu resultado fi nal, portanto, as 
intervenções combinadas são fatores importantes 
a serem trabalhados nas intervenções (Riches et 
al., 2020).

As análises apontaram que, quanto mais 
o aplicador tinha interesse e envolvimento 
(formação), melhores eram os ganhos obtidos 
com os alunos (Meiksin et al., 2020; Riches et al., 
2020). Meiksin et al. (2020) relatou difi culdades 
do professor como aplicador, destacando que, 
quando esse não tinha envolvimento ou não se 
sentia confortável com o tema a ser desenvolvido, 
os resultados eram menos promissores. Ressalta-
se a vantagem do professor ser o aplicador 
e, assim, investir em sua formação, pois este 

pode ser um multiplicador dos conhecimentos 
em diferentes turmas pelas quais passa, não 
necessariamente aplicando em diferentes grupos 
o programa, mas levando os conhecimentos para 
outras situações.

Destaca-se ainda que a maioria dos progra-
mas ocorreram no período de aula, tendo como 
enfoque o processo participativo, com recursos 
variados. Outro ponto importante a ser destaca-
do é o fato de aplicar os programas no horário de 
aula, o que otimiza a participação dos estudan-
tes, a vinculação com programa pedagógico e a 
possibilidade de formação de professores como 
multiplicadores, sem onerar mais os mesmos em 
outros horários (N. C. Faria & Rodrigues, 2020).

Assim, os resultados dos programas foram 
avaliados, em sua maioria, de forma quantitativa, 
apresentando dados que indicavam melhora 
nos grupos pós-intervenção, com relação aos 
objetivos propostos considerando população, 
tempo e contexto. A maioria dos artigos desta 
revisão abordaram programas de prevenção/
promoção em habilidades sociais, tendo sido de 
86,95% (artigos 1, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 
14, 15, 17, 18, 19, 20, 21, 22 e 23); e/ou sentido 
da vida, com 8,69% (artigos 3 e 16), e apenas 
4,34% trabalhando com ambos os temas (artigo 
2). Ademais, este último propôs desenvolver um 
programa de prevenção do suicídio, suscitando a 
valorização da vida para adolescentes.

No que se refere às HS, as variáveis que 
mais se apresentaram nos programas foram: au-
tocontrole, autogestão, autoestima, autoconsci-
ência, cooperação, empatia, assertividade, reso-
lução e manejo de confl itos, respeito, resiliência, 
tomada de decisão, defi nição de metas, tolerân-
cia, enfrentamento, responsabilidade, confi ança. 
Dentre a variedade de habilidades sociais e te-
mas trabalhados nos artigos, assertividade e to-
mada de decisão foram as mais frequentes. Nes-
se aspecto, as habilidades sociais irão infl uenciar 
não apenas o comportamento do adolescente, 
mas também sua personalidade, sendo assim, 
programas de treinamento da assertividade são 
essenciais para um bom desenvolvimento da 
pessoa e têm indicado melhora na autoestima e, 
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consequentemente, na saúde mental de adoles-
centes (Golshiri et al., 2023).

Os estudos encontrados utilizaram diferen-
tes programas, desenhados para alcançar os ob-
jetivos traçados; variando no número de partici-
pantes por grupo (desde grupos pequenos com 
10 alunos, até salas inteiras), podendo atingir 
também diferentes números de participantes no 
total. A quantidade de intervenções (número de 
encontros) e sua duração variaram, tendo sofrido 
infl uência não apenas do tema abordado, como 
também das possibilidades do currículo e do 
tempo disponibilizado pela escola.

Não houve relação direta entre quantidade 
de intervenção, número da população e efi cácia 
do programa, indicando que a forma como 
variáveis se relacionam e como os programas 
são aplicados são fundamentais para se obterem 
resultados positivos nas intervenções. 

O programa de Mellor et al. (2015) reali-
zou 4 intervenções com toda sala, conseguindo 
aumento de habilidades sociais e diminuição de 
estigmas sobre a velhice. Araoz et al. (2022), 
Cañón et al. (2018), Pesce et al. (2016), Riches 
et al. (2020) e Tharaldsen (2019) alcançaram re-
sultados signifi cativos com o máximo de 16 in-
tervenções. Nagler e Lobo (2019) alcançaram 
os resultados esperados e destacam o fato de 
ter sido aplicado em escola com educação di-
ferenciada, tendo incorporado ao seu currículo 
o desenvolvimento de habilidades socioemo-
cionais. Dentre os programas mais extensos, 
Whetstone et al. (2015) obteve êxito na apli-
cação da intervenção (70 lições/40 minutos 
diários), em população com baixos níveis de 
habilidades sociais; Baquedano e Echeverría 
(2013) e Gomes e Marques (2013) apontaram 
para a importância da constância, no envolvi-
mento dos alunos nas atividades e aplicação da 
aprendizagem no cotidiano.

Tarefas de casa foram utilizadas em dife-
rentes estudos e de diferentes formas, mas todas 
tinham o objetivo de reforçar comportamentos 
trabalhados nos programas desenvolvidos na 
escola (López-Ramírez et al., 2022; Mellor et 
al., 2015; Tharaldsen, 2019; Williamson et al., 

2013). Essas tarefas serviram como modelação 
de comportamentos favoráveis, implicando 
melhora.

O sujeito socialmente habilidoso consegue 
discriminar quais comportamentos se adaptam de 
forma mais efetiva em diferentes contextos sociais 
e consegue produzir mais reforçadores positivos 
do que negativos com maior frequência (Del 
Prette & Del Prette, 2008), além de proporcionar 
uma oportunidade de refl exão pessoal, que leva a 
assumir a responsabilidade das próprias decisões 
e ao aprimoramento da consciência em vez de 
agir por impulsividade (Frankl, 2003). Essas 
habilidades atuam como fator de proteção ao 
desenvolvimento, à medida que torna a pessoa 
mais apta para relações sociais, o que impacta 
diretamente em suas vivências pessoais (Del 
Prette & Del Prette, 2017), desenvolvimento 
acadêmico e profi ssional (Batista & Maturano, 
2015).

Com relação aos programas que trabalham 
população de risco, ou seja, programas de pre-
venção indicada ou intervenção, destacam-se o 
de Williamson et al. (2013) que focou a interven-
ção em adolescentes expulsos da escola pública 
e transferidos para escola secundária alternativa. 
Claro et al. (2015) se propôs a desenvolver um 
programa de prevenção de abandono escolar em 
escola secundária; Lakes et al. (2019) interveio 
com alunos de risco, de escola pública alterna-
tiva através da aprendizagem socioemocional 
e; López-Ramírez et al. (2022) verifi caram o 
desenvolvimento emocional, comportamental e 
cognitivo em relação ao uso de substâncias. Des-
se modo, os programas conseguiram alcançar 
certo êxito no desenvolvimento de habilidades 
que auxiliam na melhora de relações e na per-
cepção de si mesmos.

Ações de promoção, prevenção e interven-
ção em programas de saúde mental são compos-
tas por vários elementos e possuem diferentes 
níveis de complexidade. Por isso, é crucial con-
siderar essas ações sob diferentes perspectivas, 
levando em conta seus contextos específi cos, 
as pessoas envolvidas e as características da 
população-alvo. Isso permite lidar com essa 
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complexidade de maneira efi caz, reconhecendo 
a necessidade de avaliar como as diferentes va-
riáveis se combinam.

Dessa forma, os resultados da presente 
revisão sinalizam algumas questões importantes 
sobre programas com objetivos de promoção e 
desenvolvimento na adolescência. Dentre essas, 
destacam-se a periodicidade dos encontros; 
o uso prático da aprendizagem na vida do 
adolescente; tarefas de casa como reforçadores 
das aprendizagens; o número e tempo de cada 
encontro, assim como o tamanho dos grupos; a 
realidade cultural e o contexto escolar; integração 
do programa ao currículo escolar; participação 
dos professores, como aplicadores ou não, e 
intervenções combinadas dirigidas a estudantes 
e professores.

As variáveis apresentadas acima demons-
tram que, antes de tudo, é necessária uma com-
binação para que se tenha sucesso do programa 
proposto, no entanto, reforçadores são conside-
rados fatores essenciais para uma aprendizagem 
efetiva e para mudanças de comportamento. 
Logo, os programas escolares são focados em 
aprendizagens de temas relevantes, que envol-
vem tanto o comportamento em sociedade para 
perceber limitações, buscar resolver problemas e 
solicitar apoio frente às adversidades (Barroso et 
al., 2013; Cañón et al., 2018).

Sendo assim, adquirir conhecimentos para 
quebra de mitos e preconceitos, tempo de ex-
posição e impacto da atividade sobre o indiví-
duo são componentes importantes (Cañón et al., 
2018; Mellor et al., 2015). Quanto mais estímu-
los adequados forem oferecidos aos adolescen-
tes, como conhecimento e fatores emocionais de 
qualidade, para que possam dialogar, maiores 
as chances de melhora nas escolhas realizadas 
por eles. O estudo de Cañón et al. (2018), para 
prevenir comportamentos suicidas, conside-
rou importante criar uma rede de apoio para os 
adolescentes, em que eles pudessem aumentar a 
autoestima, o autocuidado, expressar suas emo-
ções, juntamente com a aquisição de conheci-
mentos sobre o tema, tendo sido efetivos para 
gerar assertividade e resolução de confl itos nos 
adolescentes.

Poucos programas que fi zeram parte da re-
visão abordaram habilidades sociais e sentido 
da vida. Promover habilidades sociais assim 
como enfocar o sentido da vida pode contribuir 
com o desenvolvimento de adolescentes e de 
seu bem-estar, dado que trabalham com ques-
tões centrais para adolescência (Baquedano & 
Echeverría, 2013; Cañón et al., 2018). Nesse 
sentido, percebemos, na literatura, uma lacu-
na em programas que trabalhem com ambas 
as temáticas, e possam oferecer vertentes mais 
abrangentes de fatores de proteção para adoles-
cência, assim como a ausência desses trabalhos 
em contexto nacional.

 Considerações Finais

As habilidades sociais são construtos im-
portantes que ajudam as pessoas a manterem 
relações mais satisfatórias, duradouras, a posi-
cionar-se perante a vida e a fazer escolhas mais 
coerentes para si mesmas. Já o sentido da vida é 
um atributo da pessoa que motiva o ser humano. 
Assim, ambos são considerados fatores de pro-
teção ao desenvolvimento e podem ser desen-
volvidos ao longo do ciclo vital. Nesse sentido, 
o presente estudo verifi cou intervenções, desti-
nadas a adolescentes em contexto escolar, por 
entender que o espaço escolar é privilegiado na 
promoção do desenvolvimento saudável, aten-
dendo a políticas de saúde na escola e de forma 
preventiva, não patologizando ou individuali-
zando o alunado.

Diante dos resultados encontrados, pode-se 
perceber que, apesar dos diferentes objetivos e 
temáticas trabalhadas, número escasso de traba-
lhos, metodologias variadas e contextos escola-
res diversos, todos estudos visavam desenvolver 
habilidades sociais e/ou sentido da vida como 
recursos à saúde mental do escolar (conside-
rando amplitude do conceito de saúde destaca-
do anteriormente), sinalizando ganhos após as 
intervenções. Contudo, foi observada carência 
no detalhamento das intervenções realizadas, a 
existência de poucos programas focados no sen-
tido da vida, um número restrito no que se refere 
à integração dos dois constructos, focos da pre-
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sente revisão. Diante da complexidade da pes-
soa e das mudanças frenéticas da sociedade, são 
necessárias intervenções que possam integrar as 
necessidades dos adolescentes na totalidade do 
ser humano, sendo a escola um local propício. 
Ressalta-se, assim, a necessidade de interven-
ções que possam ser desenvolvidas por profes-
sores previamente instrumentalizados para tais 
procedimentos, com auxílio de psicólogos esco-
lares que começam a integrar o cenário escolar 
brasileiro.

Como limitação do estudo de revisão, temos 
análises feitas apenas com artigos científi cos, não 
incluindo dissertações, teses, capítulos de livros 
e anais de congressos, assim como a restrição 
das línguas estrangeiras inseridas. Através 
da lacuna identifi cada nesta revisão, pode-se 
perceber a necessidade do desenvolvimento 
de futuros estudos que possam abranger tanto 
habilidades sociais, quanto o sentido da vida 
para adolescentes no contexto escolar.
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